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AçõEs dA FETAEP E sTTRs EM PARcERIA 
coM o sEnAR MobIlIzAM 15 MIl MulhEREs

Funrural – decisão do sTF não se 
aplica aos pequenos produtores 
rurais. + Pág. 7

caixa Econômica Federal adere 
ao Programa nacional de crédito 
Fundiário. + Pág. 6

Três cooperativas já aderiram ao 
convênio entre Fetaep e bsbIos. 
+ Pág. 8

No mês de março, a Fetaep e os Sindicatos 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 
(STTRs), em parceria com o Senar, estiveram 
envolvidos em uma série de ações em prol da 
mulher trabalhadora rural. Ao todo, apoiaram 
a realização de 44 eventos pelo interior do Es-
tado, reunindo 15 mil mulheres. Os principais 
pontos abordados durante as atividades foram 

referentes à produção da agricultura familiar 
voltada à merenda escolar, à geração de em-
prego e renda no campo, à violência sexista no 
meio rural e à autoestima da mulher trabalha-
dora agrícola.

Além de Curitiba, as atividades passaram por 
Bom Jesus do Sul, Itapejara d’Oeste, S. Izabel 
do Oeste, São João, Vitorino, Pato Branco, 
Honório Serpa, Mariópolis, Vera Cruz do Oeste, 
Medianeira, Umuarama, Nova Esperança, 
Ourizona, Tamarana, Astorga, Bela Vista 
Paraíso, S. Jerônimo da Serra, Cantagalo, 
Paula Freitas, Verê, São Jorge d’Oeste, Missal, 
São José das Palmeiras, São Miguel do Iguaçu, 
Nova Aurora, Espigão Alto do Iguaçu, Céu 
Azul, Mandaguaçu, Apucarana, Ortigueira, 
Borrazópolis, Tijucas do Sul, Grandes Rios, 
Agudos do Sul, Mandirituba, Lapa, Londrina, 
Guamiranga, Itambé, Sapopema, Carlópolis 
Laranjeiras do Sul e São Jerônimo da 
Serra. Segundo a coordenadora Estadual de 

Marcha comemorou o centésimo Dia Internacional da Mulher, em Curitiba.

DEstaquEs fEtaEp

Mulheres, Mercedes Demore, em virtude da 
grande quantidade de municípios abrangidos, 
algumas atividades ainda estarão acontecendo 
no mês de abril. + páginas 4 e 5 
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Mês das Mulheres
Neste mês de março, mais precisamente no dia 08, come-
moramos o Dia Internacional da Mulher. Para celebrar 
a data, a Fetaep, com o apoio do Senar, realizou uma 
série de iniciativas que envolveu mais de 15 mil mulhe-
res em todo o Estado. Palestras, seminários, passeatas, 
oficinas e debates aconteceram em 44 municípios. Além 
disso, alguns ciclos de palestras ainda continuarão 
acontecendo em abril. Os temas abordados foram desde 
a valorização da mulher dentro do meio rural, passando 
pelas conquistas e lutas, e por fim questões referentes à 
autoestima feminina. 

Todo o Movimento Sindical Brasileiro tem ficado 
muito atento à inserção da mulher tanto no mercado 
de trabalho quanto no próprio universo sindical. Não 
apenas a Fetaep, que já mantém por dois mandatos 
uma diretoria voltada às mulheres, mas também a 
própria Contag e demais Federações têm previstos em 
seus estatutos cotas destinadas ao público feminino. 
Além disso, estamos trabalhando no convencimento 
para que os Sindicatos também implementem as cotas 
dentro de suas diretorias. 

Devido à cultura que se criou no passado, a mulher era 
tratada apenas como dependente do seu parceiro. Já hoje, 
graças às mudanças sociais e às lutas que elas mesmas 
vêm travando, vemos muitas inseridas no mercado de 
trabalho e alçando voos cada vez mais altos. 

Em se tratando do nosso caso em particular - dos trabalha-
dores rurais – é importante salientar que os sindicatos são 
compostos em sua maioria por famílias inteiras: homens, 
mulheres e também jovens. Por isso, a integração entre eles 
e a valorização feminina é fundamental. 

Esperamos avançar cada vez mais daqui para frente.
saudações, Ademir Mueller - Presidente da Fetaep

4Agenda fEtaEp

4Expediente

Dia ações participantes

1 Inauguração da Cooperativa de Crédito Interação Solidária 
de Ibaiti Mário Plefk

1 Lançamento da marca Copeler, em São Jorge do Patrocínio José Carlos de Castilho

2 Reunião com a Regional 10 sobre a Conferência de Desen-
volvimento Rural Sustentável, na Fetaep Marcos Brambilla

2 Reunião do FETI Mercedes Demore

02 e 03 Reunião das Federações para discutir Regionais da Contag, 
em Brasília Ademir Mueller / Jairo Correa

3 Reunião com a Regional 03 sobre a Conferência de Desen-
volvimento Rural Sustentável, em Umuarama Marcos Brambilla

4 Visita ao CPRA Mercedes Demore

5 Reunião com o secretário da Agricultura do município de 
Curitiba, Norberto Anacleto Ortigara e equipe Diretores

6 Marcha 100 anos de Luta da Mulher em Curitiba Diretores

7 5ª Festa dos agricultores de Altonia José Carlos Castilho

8 Comemoração do Dia da Mulher, no Centro Comunitário 
Paula Freitas Mercedes Demore

8 Reunião com Caixa Econômica Federal sobre o Programa 
Nacional de Crédito Fundiário, na Fetaep Diretores

8 Encontro de Mulheres na Regional 06, Astorga Mercedes Demore / Marucha Vettorazzi

9 Reunião no CPRA para tratar das ações para 2010 Marcos Brambilla

10 Encontro Municipal de Mulheres em Cantagalo Mercedes Demore

11 Reunião da Micro 07  sobre a Conferência de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável, em Santo Antônio da Platina Marcos Brambilla

11 Posse dos conselheiros do COUNI/UTFPR Marcos Brambilla / Mercedes Demore

11 Encontro Nacionais dos Rurais da CTB, em Brasília Ademir Mueller / Mário Plefk / Jairo Correa

12 Eleição sindical Pien Maristânia Izê

12 Posse STR de Ivaiporã José Luiz

12 Oficina do POA (Plano Operativo Anual) do PNCF Marcos Brambilla / Paulo Macedo
Paulo sanitá

13 Encontro de Mulheres na Exposição em Umuarama Mercedes Demore

16 a 18 Marcha Mundial da Mulher em São Paulo Mercedes Demore

16 Posse Nilton Bezerra, Incra Marcos Brambilla

16 Reunião com STR Região 6 sobre questões agrárias Diretores

18 Seminário dos Integrados, na Regional Sul, em Porto Alegre Diretores e assessores

18 e 19 Reunião da Comissão de Jovens da Regional Sul da Contag 
e Oficina do POA Marcos Brambilla / Elisa Betinardi

19 Reunião sobre a Prev Móvel, Região 6, Londrina Aristeu Ribeiro / Antonio Miozzo
Milton Preseziniuk

21 Coletivo Nacional de Juventude Marcos Brambilla

21 Coletivo Nacional de Política Agrária Marcos Brambilla / Paulo Macedo

22 e 23 Coletivo Nacional de Formação e organização sindical Jairo Correa / Maristânia Izê

22 e 23 Coletivo Nacional de Assalariados Jairo Correa / Ângela Fachinetti

22 e 23 Coletivo Nacional de Política Agrícola Mário Plefk / Flávio D´Angelo

23 Reunião Conselho Fiscal da Contag Ademir Mueller

24 a 26 Reunião do Conselho Deliberativo da Contag Diretores

24 Entrega da pauta do Grito da Terra ao presidente Lula Ademir Mueller

24 Audiência com ministro Paulo Bernardo sobre Habitação 
Rural e Crédito Fundiário

Ademir Mueller / Aristeu Ribeiro
Marcos Brambilla

25 Publicação Enfoc – Repercussões de um jeito de ser escola, 
no Centro de Estudo Sindical Rural (Cesir) Ademir Mueller

25 e 26 Conselho Deliberativo do Cesir Diretores

25 Lançamento do livro “Práticas Pedagógicas e Formação de 
Educadores”, no Cesir Ademir Mueller / Mercedes Demore

26 Reunião do COUNI da UTFPR, em Curitiba Marcos Brambilla

26 Assembleia STR de Missal Aristeu Ribeiro

27 1° Encontro da 3ª Idade de Astorga Aparecido Calegari

29 36ª Reunião do Cedraf Mário Plefk / Mercedes Demore

30 a 31 Seminário de Meio Ambiente na Fetaep Diretores

31 Reunião de prestação de contas do Estado, com o governa-
dor Roberto Requião Ademir Mueller

2 FETAEP
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4Contribuição sindical

A Fetaep já encaminhou aos escritórios de 
contabilidade as guias de recolhimento da 
contribuição sindical dos assalariados ru-
rais. Os empregadores deverão descontar 
de seus trabalhadores a quantia referente a 
um dia de trabalho até 30 de abril, confor-
me disposto no artigo 580, parágrafo 1º da 
Consolidação das Leis de Trabalho. Aqueles 
que não receberam o documento deverão 
entrar em contato com o STTR do municí-
pio ou com a própria Fetaep. Já as guias 
de recolhimento da contribuição sindical 
e confederativa dos agricultores familiares 
deverão estar nos municípios até o dia 30 
de março. O pagamento deverá ser feito até 
31 de maio. Mais informações serão repas-
sadas na próxima edição do jornal. Fique 
atento!

4CtB abraça lutas dos trabalhadores rurais

Nos dias 11 e 12 de março, a convite da 
Central dos Trabalhadores e Trabalhado-
ras do Brasil (CTB), diretores da Fetaep 
estiveram em Brasília reunidos com outras 
Federações e Sindicatos filiados à Central. 
O objetivo do encontro, que também contou 
com a participação dos dirigentes da Con-
tag ligados à CTB, foi ouvir as entidades 
no que diz respeito às políticas agrícolas e 
agrárias, ao meio ambiente e aos assala-
riados rurais. Ao todo, cerca de 50 pessoas 
participaram da discussão.

Segundo o presidente da Fetaep, Ademir 
Mueller, a CTB deixou bem claro que vai 
acatar, no seu plano de trabalho, as ban-
deiras de lutas da Contag. “A Central dos 
Trabalhadores afirmou categoricamente 
que vai defender o campo brasileiro e que, 
principalmente, vai ouvir a Contag”, conta 
Mueller. Para ele, a CTB, inclusive, tam-
bém deverá encabeçar o Projeto Alternativo 
de Desenvolvimento Rural Sustentável.

4Eleições 2010

Seguindo uma deliberação da Contag, a 
Fetaep informa que até junho de 2010 vai 
recomendar aos Sindicatos de sua base 
que façam um trabalho de conscientização 
política junto aos seus associados. Após a 
definição de quem será ou não candidato, 

os sindicalistas deverão reforçar a importân-
cia de que os agricultores votem em pessoas 
que realmente estão comprometidas com o 
meio rural.  

4Conselho universitário

A Fetaep está participando do Conselho 
Universitário (Couni), sendo representada 
pelo diretor Marcos Brambilla e tendo Mer-
cedes Demore como suplente. A solenidade 
de posse aconteceu no dia 11 de março, no 
miniauditório do Campus Curitiba. 

4Coletivos em Brasília

A Contag realizou, de 21 a 23 de março, no 
Centro de Estudo Sindical Rural (Cesir), seis 
coletivos nacionais: Reforma Agrária, Polí-
tica Agrícola, Políticas Sociais, Juventude 
Rural, Formação e Organização Sindical e 
Assalariados Rurais. Além de temas espe-
cíficos de cada área, lideranças sindicais 
representando todas as 26 Federações Es-
taduais de Trabalhadores na Agricultura, 
mais o Distrito Federal, discutiram os itens 
da pauta de reivindicação do Grito da Terra 
Brasil (GTB) 2010 – cuja pauta foi entre-
gue ao presidente Lula no dia 24 de março. 
Posteriormente, de 24 a 26, o Conselho da 
Contag – composto pelas 26 Federações – se 
reuniu para deliberar e aprovar as contas do 
exercício de 2009.

4Reunião Regional sul

A situação dos produtores de aves e suínos 
foi analisada e debatida no 1º Seminário 
Regional de Integrados por dirigentes e as-
sessores das Federações do Paraná, do Rio 
Grande do Sul e de Santa Catarina e demais 
lideranças desses estados, além da Contag, 
durante os dias 18 e 19 de março, em Porto 
Alegre (RS). Diretores e assessores das áreas 
jurídicas e agrícolas da Fetaep participaram 
do Seminário. Na ocasião, a Comissão de Jo-
vens da Regional Sul da Contag também se 
reuniu. O encontro teve o propósito de acer-
tar os detalhes acerca do 2º Festival da Ju-
ventude e do Programa Nacional de Crédito 
Fundiário (PNCF). Além disso, o coordena-
dor estadual de Jovens, Marcos Brambilla, 
participou do encontro referente ao Plano 
Operacional Anual do Credito Fundiário do 
Rio Grande do Sul.3

4notas fEtaEp

3 FETAEP



4capa fEtaEp

a Praça Santos Andrade em Curitiba foi palco da 
“Marcha dos 100 Anos de Luta, História e Con-
quistas da Mulher”, que comemorou o centésimo 

Dia Internacional da Mulher – 08 de março. A Fetaep 
foi representada por 100 trabalhadoras rurais, além da 
coordenadora estadual de Mulheres, Mercedes Demore. 
Demais diretores da Fetaep - Ademir Mueller, Aristeu Ri-
beiro, Jairo Correa e Marcos Brambilla – também presti-
giaram o evento. Ao todo, mais de 500 mulheres aderiram 
ao ato. Além das agricultoras, o grupo foi composto por 
bancárias, vigilantes, professoras, aposentadas, entida-
des de direitos humanos e de defesa da mulher.     

A concentração da Marcha se deu em frente à Reitoria 
da Federal e após o grupo seguiu para a Rua João Ne-
grão, entrando na Marechal Deodoro, onde percorreu 
500 metros, até entrar na Marechal Floriano Peixoto. O 
destino final da caminhada foi a Rua XV de Novembro, 
mais precisamente a Boca Maldita. Durante o percurso, 
que foi acompanhado por um carro de som, o grupo fazia 

pequenas paradas para que as mulheres 
pudessem se manifestar e defender as cau-
sas as quais estavam representando. 

A fala da Fetaep aconteceu em frente à 
grande rede de fast food, McDonald´s, da 
Rua XV. Na ocasião, a coordenadora es-
tadual de Mulheres destacou o papel da 
agricultura familiar e dos assalariados 
rurais na produção de alimentos. “É pre-
ciso valorizar a mulher que está no campo, 
que acorda cedo, ajuda seu esposo na lida 
diária”, afirmou. Porém, segundo a delega-
da sindical da Fetaep, Marucha Vettorazi, 
essa valorização também deve acontecer 
financeiramente. “Desde às 4h já estamos 
trazendo nossas plantações para a cidade, 
que muitas vezes não recebemos aquilo que 
elas realmente valem. Precisamos de incen-
tivos do governo”, desabafou.

A agricultora, que entre as suas atividades 
também planta cebola, contou que estava ne-
gociando em vender a hortaliça para um es-
tabelecimento da sua cidade, Prudentópolis, 

a R$ 0,10 Kg. “No entanto, um grande órgão 
do governo foi lá e repassou a sua produção 
abaixo desse valor”, discursou. Por estes e 
outros motivos é que a Fetaep apresentou 
com mais ênfase a sua luta pela adoção de 
políticas públicas de soberania alimentar.

Também estiveram na pauta os seguintes 
temas: participação da mulher na política; 
combate à violência; igualdade no mundo 
do trabalho; direitos sexuais e reproduti-
vos; discriminação racial; e direito à mater-
nidade. “A caminhada representou um ato 
unificado entre várias organizações e movi-
mentos de mulheres”, destaca Mercedes

Segundo o presidente da Fetaep, Ademir 
Mueller, a marcha foi muito importante, 
pois além de lembrar um fato histórico – 
os 100 anos do Dia Internacional da Mu-
lher –, também buscou a reflexão de temas 
relacionados às lutas e às conquistas das 
mulheres no decorrer dos anos. “As mulhe-
res estão de parabéns. O evento foi muito 
significativo”, comentou. 

Concentração na Praça Santos Andrade.

FETAEP lEvou 100 TRAbAlhAdoRAs 
RuRAIs à MARchA EM coMEMoRAção 
Aos 100 Anos do dIA dA MulhER

cuRITIbA
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Do dia 16 ao dia 18 de março, a coorde-
nadora estadual de Mulheres, Mercedes 
Demore, com mais 11 coordenadoras e su-
plentes regionais participaram da Marcha 
Mundial de Mulheres, em São Paulo. No dia 
16, a caminhada saiu de Jordanésia rumo 

a Perus - municípios próximos da capital 
paulista. Dia 17 foi a vez de Osasco e 18 
de São Paulo. O movimento, que iniciou 
no dia 08 de março, já passou por Campi-
nas, Valinhos, Vinhedo, Louveira, Jundiaí, 
Várzea, Cajamar. Ao todo, mais de 3 mil 
mulheres participaram do movimento.

A Marcha Mundial das Mulheres nasceu 
no ano 2000 e reúne mulheres de todo o 
mundo. No Brasil, a caminhada integra 
trabalhadoras rurais com trabalhadoras 
urbanas, que debatem pontos acerca da 
luta da mulher no mercado de trabalho. 
Todas as trabalhadoras rurais são liga-
das à Confederação Nacional dos Traba-
lhadores na Agricultura (Contag).

MARchA MundIAl dA 
MulhER EM são PAulo

boM JEsus do sul

A palestra “Valor da Vida”, ministrada pelo conta-
dor da Fetaep, Sérgio Luiz Bernett, reuniu 550 

mulheres de Bom Jesus do Sul em comemo-
ração ao Dia da Mulher. O evento foi re-

alizado pelo Sindicato dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras Rurais de Bom 

Jesus do Sul, em parceira com a 
Fetaep, o Senar e a Prefeitura 

Municipal. 

550 MulhEREs AssIsTIRAM 

à PAlEsTRA “vAloR dA vIdA”

MAnIFEsTAçõEs EM ouTRAs REgIõEs

5 FETAEP
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Mercedes Demore fala sobre a valorização 
do trabalho da mulher no campo

Mais de 3 mil mulheres 
participaram do movimento, 
que do dia 08 ao dia 18 
passou por 10 municípios 
do Estado paulista.

Sérgio Luiz Bernert, contador da Fetaep.

Ao todo, a passeata mobilizou cerca de 
500 trabalhadoras das mais diversas 
atividades econômicas e causas.



deputado Assis apresenta emenda à constituição que assegura 
recursos para programas de apoio à agricultura familiar

Agora no Paraná, além do Banco do Brasil, Caixa Econômica também poderá conceder crédito ao trabalhador rural

A Proposta de Emenda Constitucional (PEC), do deputado federal
Assis do Couto, estabelece que União, estados e municípios fixem
no orçamento anual recursos para o financiamento de programas
de apoio à agricultura familiar

Desde o início do ano, a Caixa Econômica 
Federal, no Paraná, aderiu ao Programa Na-
cional de Crédito Fundiário (PNCF) – que é o 
financiamento para aquisição de terras ofe-
recido aos trabalhadores rurais com pouca 
ou sem nenhuma terra. Até o ano passado, 
apenas o Banco do Brasil realizava a contra-
tação dos projetos dos trabalhadores rurais 
paranaenses. A Fetaep, que é responsável 
por aproximadamente 90% dos projetos fi-
nanciados no Estado, comemorou a adesão.

Segundo o coordenador Estadual de Jovens 
e diretor de Políticas Agrárias da Fetaep, 
Marcos Brambilla, a Caixa Econômica veio 
para complementar o trabalho que já era re-
alizado pelo Banco do Brasil o que, de fato, 
beneficiará o agricultor familiar. De acordo 
com ele, mais de 2 mil projetos de aquisi-
ção de terra já foram contratados no Paraná. 
“Além disso, se formos contabilizar os que 

ainda estão em andamento, a quantidade 
chega a quase 3 mil”, comenta. Portanto, 
com a adesão da Caixa e o aumento do teto 
do programa, esse número pode aumentar 
ainda mais – significando que mais traba-
lhadores terão acesso ao crédito para a ob-
tenção de suas terras. 

“Além da terra, com o Programa de Crédito 
Fundiário, o agricultor pode construir sua 
casa, preparar o solo, comprar implementos, 
ter acompanhamento técnico e o que mais 
for necessário para desenvolver seu projeto 
produtivo de forma organizada e sustentá-
vel”, pondera Brambilla. Atualmente, o valor 
que é disponibilizado ao trabalhador rural 
é de até R$ 40 mil. No entanto, a Fetaep e 
a Contag estão encabeçando uma propos-
ta que visa aumentar esse valor para até 
R$ 100 mil. “Hoje em dia, com R$ 40 mil –  
dependendo da região do Estado - um agri-

cultor não consegue nem comprar 2 hectares de terra 
devido à valorização das propriedades”, comenta. Re-
giões como Londrina, Cascavel e Norte Pioneiro, por 
exemplo, o poder de compra é bem menor.

No último dia 08, dois representantes da Caixa Econô-
mica – o gerente da filial de Serviços Sociais, Marcos 
Fernando de Almeida, e a gerente de Serviços, Ligia 
Iwama – estiveram na Fetaep conhecendo o trabalho 
que a entidade desenvolve junto ao Crédito Fundiá-
rio. Em conversa com a diretoria executiva, os novos 
parceiros procuraram saber como se dá o acompa-
nhamento da Fetaep ao Programa, tendo em vista que 
praticamente todos os técnicos responsáveis por es-
ses projetos são ligados à Federação. 
 
Segundo o presidente da Fetaep, Ademir Mueller, a 
adesão da Caixa Econômica ao Crédito Fundiário é 
uma conquista do Movimento Sindical dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras Rurais através do Grito da 
Terra, que ocorre todo ano em Brasília, organizado 
pela Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura (Contag). 3

Está na Constituição. Estados e municípios 
precisam aplicar uma parcela mínima da 
receita resultante de impostos estaduais, 
inclusive de transferências, na manutenção 
e desenvolvimento do ensino e nas ações e 
serviços públicos de saúde. No caso do Pa-
raná, o mínimo é 25% do orçamento anual 
para educação básica e para saúde pública.

Nessa mesma lógica, o deputado federal As-
sis do Couto protocolou na semana passada 
a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
nº. 460/2010, para que também os inves-
timentos em programas de desenvolvimento 
e fortalecimento da agricultura familiar res-

peitem um percentual mínimo no orçamento 
da União, estados e municípios. 

Na avaliação do deputado, a agricultura 
familiar é a principal força econômica na 
grande maioria dos municípios brasileiros. 
“É pertinente, portanto, que possam contar 
com um orçamento fixo anual”, defende.

O deputado afirma que ao reservar parte do 
orçamento anual para a agricultura familiar, 
as administrações municipais asseguram a 
concretização de um plano de desenvolvimen-
to local e sustentável para o setor. “Mesmo 
que mudem os governos, e com eles mudem 
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6 FETAEP

as prioridades, os projetos e programas voltados para 
a agricultura familiar continuarão, terão recursos ga-
rantidos por lei”, salienta. 3

Representantes da CEF visitaram a Fetaep e conheceram o trabalho que 
a entidade desenvolve junto ao PNCF.

Fetaep comemora adesão da caixa 
Econômica ao Programa nacional de 
crédito Fundiário



decisão do sTF não se aplica 
aos pequenos produtores rurais
Segurados especiais continuam obrigados a recolher a contribuição 
sobre a produção da produção agrícola – na forma que já vem 
sendo recolhida

Os três módulos estaduais da Escola Nacional 
de Formação Política Sindical da Contag (En-
foc) já estão sendo organizados pelos departa-
mentos de Formação e de Eventos da Fetaep. A 
primeira etapa acontecerá em maio, a segunda 
em julho e a terceira em setembro. Todas em 
Curitiba. Ao todo, estão sendo ofertadas 35 va-
gas. Para o presidente da Federação, Ademir 
Mueller, a política de formação é uma das prio-
ridades do Movimento Sindical em 2010. “Nos-
so objetivo é formar dirigentes sindicais cada 
vez mais comprometidos com as lutas e com as 
políticas e práticas sindicais”, explica Mueller.

Até a primeira semana de abril, os Sindicatos 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais (ST-
TRs) deverão receber um ofício com as datas 
já definidas e com as informações necessárias 
para a inscrição dos interessados. Segundo a 
assessora de Formação, Mariléia Tonietto, a 
Fetaep já tem algumas datas em mente, mas 

antes de divulgá-las é preciso acertar alguns 
detalhes.
 
Os temas a serem apresentados e debatidos nas 
etapas estaduais são: 1 – Estado, Sociedade e 
Ideologia; 2 – História, Concepção, Estrutura 
e Prática Sindical; 3 – Desenvolvimento Rural 
Sustentável e Solidário.

Para participar - Os STTRs interessados deve-
rão encaminhar à Fetaep via Correios ou e-mail 
a ficha de inscrição preenchida com os dados 
dos participantes. No entanto, a assessora de 
Formação faz um alerta. “Salientamos que os 
indicados deverão ter comprometimento com 
a política de formação do movimento sindical, 
com o trabalho em equipe, tendo disponibilida-
de para acompanhar o processo formativo e a 
implementação do Grupo de Estudos Sindicais 
(GES)”. A Enfoc oportunizará aos participantes 
reconhecer o real papel da política de formação, 

atualmente entendida como uma das priorida-
des do MSTTR.  

De acordo com ela, por meio do GES, a Enfoc 
possibilitará a formação de uma rede de educa-
dores capazes de atuar nos municípios, confor-
me prevê o Projeto Político Pedagógico da EN-
FOC. “A Escola pretende avançar também pelos 
municípios, não ficando apenas com as etapas 
nacional, regional e estadual”, acrescenta.

Importância - A ENFOC é muito importante 
porque, com o aprendizado adquirido, o dirigen-
te sindical terá elementos para desenvolver um 
olhar crítico sobre a sua prática sindical e sub-
sídios para transformar a vida do trabalhador, 
além de uma série de outros benefícios. 
 
Dúvidas e questionamentos poderão ser encami-
nhados para os e-mails formacao@fetaep.org.br 
ou eventos@fetaep.org.br. 3

Fetaep já está preparando os 3 módulos estaduais da EnFoc

A inconstitucionalidade declarada pelo Supremo Tri-
bunal Federal referente ao Recurso da empresa Mata 
Boi S/A, de Mato Grosso do Sul, se refere apenas à 
contribuição sobre a comercialização dos empregado-
res rurais. Portanto, os efeitos da referida decisão não 
se aplicam aos pequenos produtores rurais familiares, 
que exploram suas atividades rurais sem a contrata-
ção de empregados permanentes. Já os segurados es-
peciais, continuam obrigados a recolher a contribuição 
sobre a produção agrícola – na forma que já vem sendo 
recolhida, conforme está previsto no parágrafo 8°, do 
artigo 195, da Constituição Federal de 1988.

Segundo Ademir Mueller, a Fetaep tem recebido uma 
série de indagações, por parte dos agricultores fami-
liares, sobre a possibilidade de ajuizamento de ações 
semelhantes ao caso da empresa Mata Boi, buscando 
a desobrigação no pagamento e até mesmo devolução 
dos valores que já foram recolhidos. “Em virtude disso, 
esclarecemos: a contribuição social dos pequenos pro-
dutores não foi julgada como inconstitucional, portanto 

o trabalhador não está desobrigado 
de recolher a alíquota de 2,3% da 
comercialização de sua produção 
agrícola”, comenta o presidente da 
Fetaep embasado em informações da 
assessoria jurídica.

Dessa forma, a Fetaep orienta que os segura-
dos especiais – agricultores familiares – não 
outorguem procurações a advogados para 
ajuizar ações pedindo a restituição de valores 
já recolhidos. “Até mesmo porque, as contri-
buições sociais do segurado especial tem como 
princípio a garantia dos benefícios como apo-
sentadoria por idade, pensão, salário materni-
dade, acidente de trabalho, entre outros bene-
fícios concedidos pelo INSS”, informa Mueller.
Por isso, a Fetaep não visualiza a possibili-
dade de reflexos da decisão do Supremo na 
aplicação do contrato de trabalho rural de 
curta duração, criado pela Lei 11.718 – que 

permite ao agricultor familiar a contratar 
mão-de-obra de terceiros, inclusive tempo-
rários, por um período de 120 dias por ano.

A contribuição sobre a folha de salários está 
prevista apenas para o empregador e em-
presa. “Solicitamos que todos os dirigentes 
e lideranças sindicais orientem seus filiados 
para que os agricultores e suas famílias não 
sejam enganados e induzidos ao erro a ponto 
de ingressar com ações na justiça para plei-
tear o que não há amparo legal”, salienta o 
presidente da Fetaep. 3
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Três cooperativas já 
aderiram ao convênio 
entre Fetaep e bsbIos
Ação garantirá mais lucro
aos produtores de soja

Agricultores familiares de todo o Paraná serão be-
neficiados pela parceria firmada entre a Fetaep e a 
indústria BSBIOS Energia Renovável - que aderiu 
ao Programa Nacional de Produção e Uso de Bio-
diesel. Com a parceria, a empresa se comprome-
teu a comprar soja dos agricultores familiares a 
R$ 1,00 acima do preço de mercado - “garantindo 
uma renda extra ao trabalhador rural e também 
uma assistência técnica gratuita e garantia de pre-
ço”, afirma o presidente da Fetaep, Ademir Muel-
ler. Segundo ele, desde o final do ano passado, 
quando o protocolo de intenções foi firmado, a Fe-
taep já avalizou três contratos entre a BSBIOS e as 
cooperativas: COAGRO (Cooperativa Agropecuária 
de Capanema), COPAGRIL (Cooperativa Agroin-
dustrial de Marechal Cândido Rondon) e COASUL 
(Cooperativa Agroindustrial LTDA de São João). 

De acordo com o vice-presidente da Fetaep, Mário 
Plefk, a soja advinda da agricultura familiar será 
adquirida pelas cooperativas, que repassarão o 
produto à BSBIOS. “A indústria firmou um com-
promisso de comprar, pelo menos, 30% da maté-
ria-prima oriunda da agricultura familiar. Ao todo, 
o convênio vai beneficiar 308 municípios do Para-

ná”, comenta Plefk. Para ele, a parceria é vantajo-
sa para ambos os lados, “já que para a Fetaep será 
uma garantia de ganho maior aos agricultores e 
para a BSBIOS será a aquisição do Selo Combus-
tível Social – destinado apenas às empresas que 
adquirem produtos da agricultura familiar para a 
produção de biodiesel”, afirma Plefk.

Empresa - A BSBIOS foi fundada em 15 de abril 
de 2005, em Passo Fundo (RS), com finalidade 
específica para a produção de Biodiesel. Com a 
aquisição da unidade paranaense, em Marialva, 
a BSBIOS deve ampliar sua atual capacidade 
de produção dos atuais 159 milhões de litros de 
biodiesel por ano para algo em torno de 320 mi-
lhões de litros, utilizando matérias primas como 
soja, canola, girassol e mamona.
 
Programa nacional de Produção e uso de bio-
diesel - O PNPB é um programa interministerial 
do Governo Federal que objetiva a implementação 
de forma sustentável, tanto técnica, como econo-
micamente, da produção e uso do Biodiesel, com 
enfoque na inclusão social e no desenvolvimento 
regional, via geração de emprego e renda.3

dirigentes sindicais das regiões 6, 7 e 9 e Fetaep se reúnem com 
a gerência Executiva do Inss em londrina
Tema do encontro foi a mudança na diretoria da PREVMóvel que atende essas regiões

Delegados e dirigentes sindicais das regiões 6, 
7 e 9 – sob a coordenação do secretário Geral 
da Fetaep, Aristeu Ribeiro, assessorado por 
Antonio Miozzo e por Milton Preseziniuk – es-
tiveram reunidos com a gerente executiva do 
INSS de Londrina, Marilena Marques, e com a 
secretária de Assistência Social do INSS, Maria 
Luiza Rizzoti, no dia 19 de março. O encontro 
foi motivado devido à mudança que a Gerência 
de Londrina efetuou na diretoria do PREVMóvel 
que atendia as três regionais da base Fetaep.

Segundo Ribeiro, os dirigentes não gostaram da 
mudança, tendo em vista que – como são par-

ceiros – não foram informados da alteração. “E 
mais, porque os prefeitos dos municípios que 
são atendidos pelo PREVMóvel foram informa-
dos enquanto os dirigentes sindicais não”, co-
mentou o secretário Geral da Fetaep. De acordo 
com a gerente regional do INSS, o remanejamen-
to das equipes é uma prática comum dentro da 
política de atuação do INSS.

O secretário Geral da Fetaep fez um resgate das 
lutas da Fetaep, que há 40 anos tem trabalhado 
em prol do agricultor. “Nossas conquistas foram 
muitas, principalmente na área da previdência 
social. Por isso as parcerias com o INSS devem 

continuar e ser cada vez mais valorizadas. Em 
virtude disso, devemos ser informados quando 
mudanças dessa natureza ocorrerem”, comen-
tou durante a reunião.

Por fim, os dirigentes concordaram com as mu-
danças, mas – em contrapartida – solicitaram 
mais uma unidade do PREVMóvel para a região e 
também que os veículos, assim como os sistemas, 
sejam constantemente vistoriados. Segundo Aris-
teu, as representantes do INSS se comprometeram 
em acatar os pedidos. “Dessa forma, podemos con-
cluir que os resultados da reunião foram positivos 
e os dirigentes saíram satisfeitos”, afirmou.3

Capacitação - Previdência Social 

sTTRs interessados 
deverão se inscrever 
A Fetaep está reiniciando as discussões 
entre os Sindicatos dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais referentes à assina-
tura do termo de cooperação técnica para o 
cadastramento dos agricultores familiares 
e assalariados rurais, que integram o gru-
po dos segurados especiais, junto à Previ-
dência Social. A Fetaep está inscrevendo 
os sindicatos interessados e mandando 
os nomes para a Contag que, por sua vez, 
está encaminhando ao Ministério da Pre-
vidência.

“Após, os Sindicatos credenciados serão ca-
pacitados, via internet, pela escola da Previ-
dência Social para inscreverem os segura-
dos especiais no cadastro. Depois, estarão 
aptos para fazerem a Declaração Anual do 
Produtor Rural, que deverá ser atualizada 
ano a ano. O curso terá a duração de 10 
dias, sendo necessária a dedicação de uma 
hora diária”, comenta Mueller. 

Segundo ele, no futuro, o agricultor que 
estiver inscrito no cadastro poderá se apo-
sentar sem burocracia, tendo em vista que 
o objetivo é formar o CNIS-Rural - Cadastro 
Nacional de Informações Sociais. A Fetaep 
deverá realizar uma solenidade de lança-
mento oficial desse benefício, com a parti-
cipação da Contag e do Ministério da Previ-
dência. Em breve, mais informações.3

Representantes do MDA e da BS BIOS estiveram na 
Fetaep ajustando últimos detalhes da parceria.
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